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Resumo

Para quem se preocupa pela qualidade de vida sabe que ter saúde é a base para uma vida
melhor. Saúde não significa apenas ausência de doenças, é também seu bem estar físico,
mental e social .Na vida moderna, existem muitos fatores que contribuem para o surgimento
 de doenças  como a obesidade, entre eles destacamos o sedentarismo e a alimentação
inadequada.   Assim,  o  presente  projeto  de  intervenção  tem como  objetivo   avaliar  a
autopercepção dos pacientes quanto à importância dada à prática de hábitos alimentares
saudáveis  e à prática de atividades físicas para a prevenção da obesidade e incentivar
mudanças no estilo  de vida em prol  de comportamentos mais saudáveis.  Para isso,  foi
proposto atividades educativas com o intuito de melhorar o conhecimento da população
sobre os fatores de risco para a obesidade e suas consequencias para a saúde humana, bem
como a inserção de atividades práticas relacionadas à alimentação adequada e à prática
regular de exercícios físicos. Espera-se com isso, melhorar a qualidade de vida da população
e diminuir a prevalência de obesos no território assistido. 
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Introdução

Atualmente, a obesidade tem sido considerada um sério problema de saúde pública mundial
(GADDE et al., 2018). No Brasil, estudos epidemiológicos evidenciam cerca de 18 milhões de
indivíduos obesos.  De origem multifatorial, a obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo
de gordura ou hipertrofia geral de tecido adiposo no corpo . O excesso de peso e a obesidade são
o quinto principal fator de risco para as mortes humanas no mundo (MAUVAIS-JARVIS, 2015;
AMERICAN COLLEGE OF CARDIOLOGY, 2013).

A  literatura  tem evidenciado que a   obesidade é  uma indicação de predisposição à  várias
doenças,  tais  como:   distúrbios  cardiovasculares,  diabetes  mellitus  tipo  2,  apnéia  de  sono,
acidente  vascular  cerebral,  osteoartrite,  doenças  cancerígenas,   dermatológicas  e
gastrointestinais (GADDE et al., 2018; FERGUSON et al., 2013). A obesidade pode estar associada
a predisposição genética, hábitos alimentares inadequados, disfunções endócrinas, entre outros
fatores. Um dos parâmetro  para calcular se uma pessoa é obesa é a utilização do  índice de
massa corporal  (IMC), onde dividimos o peso da pessoa em kilogramas pela altura, em metros,
elevado ao quadrado. Considera-se obesidade quando o resultado do cálculo é igual ou acima de
30 (AMERICAN COLLEGE OF CARDIOLOGY, 2013).

O presente projeto de intervenção foi  motivado pela observação de elevada prevalência de
usuários obesos assistidos pela Unidade de Saúde  Itapark,  Mauá, SP.   Assim, o projeto de
intervenção justifica-se pela importância de estimular hábitos alimentares saudáveis e rotina de
exercícios físicos como estratégias para prevenção da obesidade e como ações voltadas para a
melhoria da qualidade de vida da comunidade de Mauá.  

É de fundamental importância o abordagem multiprofissional no tratamento da obesidade e na
prevenção de doenças causadas por ela. A equipe de saúde  deve realizar trabalho educativo
periódico abordando os riscos da doença,  programar atividades de lazer individual e comunitário.
Além de estimular a criação dos grupos de obesos com o objetivo de facilitar a adesão ao
acompanhamento.



Objetivos (Geral e Específicos)
Objetivo geral:  Promover a diminuição da prevalência de indivíduos obesos no território da
Unidade Básica de Saúde Itapark, Mauá, São Paulo. 
Objetivos específicos:   a) Promover a prática de hábitos alimentares saudáveis; b)
Incentivar a prática diária de exercícios físicos.



Método

a) Local, Público-alvo/participantes: Unidade Básica de Saúde Itapark, Mauá, São Paulo.
O projeto de intervenção prevê abordar 583 usuários obesos atendidos na UBS Itapark, Mauá,
São Paulo.

b) Ações:

 Reunião inicial com a equipe multidisciplinar de saúde da UBS Itapark para apresentação
 do projeto de intervenção e planejamento das ações e funções de cada membro durante
as atividades.
Preparação de material didático para divulgação do projeto de intervenção e realização da
atividade educativa com informação em saúde sobre os fatores de risco (equipe de saúde,
usuários obesos e comunidade em geral).
Inserção, estímulo e prática de atividades físicas de usuários obesos pertencentes à área de
abrangência da UBS.
Inclusão  dos usuários obesos em grupos de educação alimentar com a nutricionista.           
                 

c) Avaliação e Monitoramento:

Avaliação das mudanças no estilo de vida dos usuários mediante a aplicação de formulários
ao início e ao final da intervenção.
Reunião  mensal  com  a  equipe  de  saúde  para  discutir  o  andamento  do  projeto  de
intervenção.
Relatórios internos da equipe de saúde para mensurar a qualidade das ações realizadas e
organização das atividades educativas.



Resultados Esperados
Diminuição da prevalência de usuários obesos;
Prevenção  de  doenças  cardiovasculares,  Diabetes  melittus  tipo  2,  acidente  vascular
cerebral, entre outras doenças consequentes e/ou agravadas pelo fator obesidade. 
Melhoria da qualidade de vida dos usuários.
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